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pudesse ser solucionado. Portanto os demais problemas formulados tiveram suas 

estruturas não muito afastadas dos problemas fechados.  

No sétimo texto, foi apresentada à turma uma foto de uma festa, como 

segue abaixo, para que eles formulassem problemas: 

 

 

Figura 7 Imagem representando uma festa 

 

Os problemas formulados não fugiram muito dos problemas padrões, no 

entanto, das formulações elaboradas destacamos quatro exemplos que seguem 

abaixo:  
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Alguns problemas formulados restringiram-se apenas a gastos com bebidas 

em uma festa e, não fugiram muito dos problemas padrões. 

A primeira formulação não formulou um problema e percebemos a falta de 

noção, por parte da equipe, de quantidade, pois para um número pequeno de 

pessoas convidadas, têm-se um número alto de produtos, apesar de eles terem 

associado à foto da festa ao consumo. Na segunda formulação, o grupo utilizou o 

conhecimento de regra de três para a sua formulação, apesar de seguir a linha dos 

problemas fechados. 

A terceira formulação, apesar de utilizarem a palavra consumo, mas não 

exploraram as diversas soluções que essa mesma questão poderá ter. Na quarta 

formulação, onde foi focada uma entrevista para saber a preferência sobre três tipos 

de bebidas, onde utilizaram o conceito de conjuntos na elaboração do problema. 

Como oitavo texto foi utilizado uma lata de coca cola como segue abaixo, 

para que as equipes formulassem problemas. 

 

Figura 8 Coca Cola  
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Este texto, no caso da lata de coca cola permitiu a formulação de problemas 

dos quais se realçam os quatro seguintes: 

 

 

 

 

 

As formulações resultantes da apresentação e interpretação do texto, no 

caso, a lata de coca cola, a maioria não se afastaram em sua estrutura, de um 
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problema fechado, isso nos faz perceber que o tradicional ainda continua enraizado 

no ensino-aprendizagem. A primeira formulação mostrada acima fez um relato sobre 

o grande consumo mundial da coca cola, no entanto, não conseguiu elaborar um 

problema. A segunda formulação utilizou cálculo de porcentagem, também frisou 

que a coca cola é um dos refrigerantes mais vendidos, apesar de não explorar tanto 

a problemática.A terceira formulação retrata um problema social, que poderia ser 

mais explorado, como por exemplo, o meio ambiente, a falta de emprego e outros 

problemas sociais. A quarta formulação trata de um problema diferente, no caso, o 

problema da obesidade, do qual muitas pessoas sofrem e que poderia ser mais 

explorado na Matemática. 

O nono texto exposto à turma foi à palavra PROCON, como segue: 

PROCON 

         Figura 9 PROCON 
Para que eles usassem a criatividade e elaborassem problemas a partir desta 

e descobrissem o subtexto implícito nesta palavra, no caso o consumo.  

Obtivemos uma variedade de formulações que mostravam situações onde o 

consumidor tinha sido lesado com algum tipo de produto e que recorreram ao 

PROCON para reivindicar os seus direitos, apesar de não explorarem muito a 

Matemática. 

Das formulações feitas destacamos quatro que segue abaixo. 
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Nos três primeiros problemas elaborados percebemos que foram enfatizadas 

situações de necessidade das pessoas prejudicadas reivindicarem seus direitos de 

cidadãos junto ao órgão de defesa do consumidor, o PROCON, apesar de não 

explorarem muito conceitos matemáticos e, nem o subtexto consumo. A quarta 

formulação, no entanto, não se caracteriza um problema matemático, mas sim uma 

situação de reivindicação de seus direitos. Apesar se não explorarem muito os 

conceitos matemáticos, como porcentagem, regra de três, conjuntos e outros, 

mostraram-se conscientes de seus direitos, o que é um ponto positivo, pois a escola 

tem como objetivo formar cidadãos críticos e conscientes de seus deveres e direitos.  

O último texto, no caso o décimo, apresentado a turma foi um problema 
retirado do livro de Gelson Iezzi e outros autores, p.112, como segue: 
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As formulações resultantes da apresentação do problema mostrado 

apresentam vários tipos de problemas, uns mais elaborados e outros, no entanto, 

com estrutura de problemas fechados. Destacamos quatro exemplos, que seguem:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos dois primeiros problemas, percebemos que os alunos continuam 

influenciados pelo ensino tradicional, os quais os impendem de liberar a criatividade 
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para que sejam capazes de criarem problemas mais sofisticados, com cálculos 

matemáticos mais elaborados.  

O terceiro problema formulado envolve a transformação de unidades o que 

nos mostra que os alunos são capazes de formularem problemas desvinculando-se 

do problema inicial e isso acontece quando a criatividade é estimulada.  

O quarto problema, apesar de ser um problema fechado, teve uma 

formulação totalmente desvinculada do problema texto apresentado, apesar de não 

explorarem muito os cálculos matemáticos, os alunos usaram a criatividade para 

elaborar um problema diferente do inicial.  

Em ambas as formulações, percebemos que os alunos não identificaram o 

subtexto implícito no problema, no caso, o consumo.  

 
5.1. Resultado da Análise do Questionário 

 

1. Você percebeu algum tema em comum aos dez textos apresentados durante 

as dez sessões? Exemplifique.  

Com relação à primeira questão, acima descrita, o resultado foi o seguinte: 

60% dos alunos justificaram que o tema comum envolvia qualquer tipo de consumo, 

apontando algumas justificativas, como segue: 

 

“Sim. Porque todos estavam relacionados ao consumo.” (Laura) 
“Em todos os textos a algum tipo de consumo.” (Patrícia) 
“Sim. Porque eles falavam de consumo de comida, bebida ou outra coisa.” 
(João) 
“Consumo. Na nossa vida nos consumimos praticamente tudo.” (Robson) 

 

 Por outro lado, 25% declararam que o tema envolvia “compra e gasto” de 

determinado produto e, apenas 15%, não perceberam que havia um tema comum, 

justificando que os temas eram variados. 

 

2. Esse tema tem alguma coisa a ver com seu cotidiano? E em que ele pode lhe 

ajudar? Por quê? 

Todos os alunos afirmaram que o tema está relacionado com o seu cotidiano 

e, responderam que ele poderia ajudar da seguinte forma: 

 

Sim, poderá me ajudar a aprender mais sobre matemática, nos comercio e 

como lidar com qualquer conta. (Henrique) 
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Sim. Pode ajudar a conhecermos mais a matemática e outros problemas no 

dia-a-dia. (Mateus)  

Tem. Pode- me ajudar a saber o quanto eu estou consumindo em cada 

coisa. (Patrícia 

Sim. Ele pode me ajuda na hora de fazer contas nos mercados, no banco 

em qualquer lugar. Porque em quase todos os lugares se usa conta. (João) 

 

3. Para você qual a relação desse tema com o ensino de Matemática? 

Justifique. 

Todos os alunos responderam e justificaram essa questão mostrada acima, 

da seguinte forma: 

 

“Porque todos apresentavam muitos número e problemáticas que só 

encontrar na matemática.” (Pedro) 

“Ajuda a perceber que podemos fazer contas, resolver problemas e outras 

coisas relacionadas a matemática.” (Luísa) 

“Tem como relação desenvolver problemas, porque ajuda a praticar.” 

(Thiago) 

“A matemática, hoje em dia, está presente em quase todos os problemas ou 

tarefas de nosso dia-a-dia, e a matemática é uma forma de resolução pra 

eles.” (Maria) 

“Para mim o texto que me ensinou matemática foi do gráfico, além de 

formar problemas eu aprendi os gráficos também.” (Mateus) 

“Toda, porque todos  textos e temas fazem a gente pensar, pensar e 

formular um problema.” (Gabriela) 

“Ajuda a perceber que podemos fazer contas, resolver problemas e outras 

coisas relacionadas a matemática. (Marcos) 

“Sim ele ensina a resolver problemas no dia-a-dia.” (Júlia) 

 

4. Foi difícil para você formular problemas a partir de um texto? Explique. 

Com relação a ultima questão, no caso, a quarta questão obteve as seguintes 

explicações por parte dos alunos: 

 

“Não, porque todos os textos eram intrigantes era facil de formular.” 

(Gabriela) 

“Não, porque trabalhamos em grupo.” (Pedro) 

“Não. Apesar de ter adquirido um pouco mais de conhecimento matemático, 

eu sempre procuro formular questões com base em meu conhecimento.” 

(Juliana) 

“Não. Porque em todos os textos tinha alguma coisa para saber o 

consumo.” (Mateus) 

“As vezes sim porque a partir de um texto você não consegue saber como 

elaborar um problema.” (Júlia) 

“Não. Porque so basta analizar o produto que fazemos um problema.” 

(Thiago) 

“Não; Porque acho que já eramos acostumados a fazer problemas.” (Luísa) 

“Um pouco. Por que nunca tinha tentando antes.” (João) 

“Não. Porque teve sempre uma base para formular os problemas.” 

(Henrique) 
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“Não, por que gente tem que trabalha com os problemas do nosso consumo 

de nossa vida.” (Ana) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Após a consecução de todas as sessões de formulação de problemas e a 

aplicação do questionário, verifica-se que houve considerável avanço ao longo da 

realização das sessões junto à turma. Esses avanços podem ser percebidos através 

das formulações obtidas, as quais inicialmente estavam mais próximas dos 

problemas fechados ou padrões e, em seguida, percebe-se que as formulações 

tornaram-se mais contextualizadas e sujeitas a respostas abertas. 

 O aluno, por sua vez, deixou de atuar apenas como agente receptivo de 

conhecimento e de procedimentos padronizados, passando a ser agente formulador 

de problemas, fazendo-o perceber que ele próprio pode construir gradativamente o 

conhecimento. Ainda, através da formulação de problemas pela exposição de 

diversos textos, percebe-se que é possível relacionar a Matemática a outras áreas 

do conhecimento.   

 Segundo os PCN + e PCNs Trabalho e Consumo, devemos conscientizar 

cada vez mais nossos alunos de seus direitos e deveres, o que justifica a 

importância de se trabalhar os temas transversais, para que seja possível a 

formação de consumidores e até mesmo cidadãos conscientes e responsáveis na 

sociedade onde estão integrados.       Como indica os PCNEM (2002), deve-se trabalhar com os alunos os Temas Transversais, a fim de que sejam desenvolvidas habilidades como ler e interpretar qualquer tipo de texto, 

investigar e compreender qualquer situação e tomar decisões adequadas de acordo 

com cada situação-problema, a fim de que cheguem à solução almejada. 

  Dentre as dificuldades encontradas nesta pesquisa, pode-se destacar que um 

número relativamente baixo de alunos não levou a sério o trabalho proposto durante 

as onze sessões. Porém, de modo geral, os alunos formularam bons problemas, a 

partir dos vários textos que lhes foram apresentados, além de conseguirem 

identificar o subtexto consumo, implícito e comum a todos os textos. Percebe-se 

também que alguns alunos conseguiram contextualizar os problemas e associar o 

tema à realidade do seu cotidiano, o que somente foi possível quando a criatividade 

dos alunos foi estimulada. 

 Alguns textos possibilitaram aos alunos formularem problemas um pouco mais 

contextualizados e passiveis de respostas abertas como, por exemplo, a tabela da 

merenda escolar, a embalagem de café e a palavra PROCON, nos quais alguns 

alunos aplicaram conceitos que estavam aprendendo em sala de aula, como, 
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conjuntos, porcentagem e regra de três.   

Podemos afirmar que, foram constatados avanços em relação ao uso 

criatividade na formulação de problemas. No entanto, esta troca de lugar entre 

professor e aluno, onde esse se torna agente ativo na formação do conhecimento, 

não se caracteriza como uma prática realizada nessa escola, ou seja, não tinha 

existido, até então, uma experiência como essa, onde o aluno formula os problemas. 

Daí percebe-se o quão seria importante que, essa metodologia que direciona 

o aluno para que ele se torne formulador de problemas fosse uma prática vigente na 

realidade das Escolas Estaduais. Além de auxiliar no desenvolvimento de uma 

mentalidade diferenciada dos alunos, capaz de interpretar situações, tomarem 

decisões e resolver problemas, contribuiria para a formação intelectual e cidadã dos 

nossos alunos. 
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ANEXOS 

 

1ª Sessão  
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10ª Sessão 
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11ª Sessão 

 

 

  

 

 


